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Nota de esclarecimento 
 
A Cemig nega categoricamente que seu diretor-presidente tenha tido qualquer conversa com o Sr. 
João Polatti nos termos colocados. Sobre a licitação para a empresa de call center, não foi dada 
autorização para o início do serviço para a Audac já que, no período previsto para isso, em março de 
2020, houve o início da pandemia de Covid-19. Assim, a transição de fornecedor e treinamento 
presencial subsequente gerariam riscos a funcionários naquele momento. Posteriormente, a Cemig 
decidiu implantar o Projeto Cliente +, unificando os atendimentos ao cliente, antes feitos por 14 
fornecedores, por meio da parceria estratégica com a IBM, fortalecendo seu ambiente digital. Essa 
unificação representará economia superior a R$ 400 milhões em dez anos de contrato. Definida a 
parceria, a Cemig decidiu não dar vigência ao contrato com a Audac e não emitiu a autorização de 
início de serviços. 
  
A Cemig esclarece que a contratação da empresa de investigação forense Kroll ocorreu para realizar 
investigação independente dentro dos limites de sua atuação corporativa, após a Companhia ser 
comunicada pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais (MPMG) de apurações sobre 
alegados casos de corrupção na área de suprimentos. Os investigados respondiam ao Sr. João Polati 
Filho. 
  
A Cemig esclarece ainda que a Lei 13.303/2016 (Lei das Estatais) autoriza a contratação direta 
(inexigibilidade) de serviços técnicos especializados. O depoente João Polati Filho, inclusive, foi 
responsável por validar, representando a área de compras, a inexigibilidade e convalidou 
contratações diretas na Cemig, entre elas a da empresa Exec. 
  
Em relação ao pedido feito por um ex-secretário de Estado para utilização de uma sala na sede da 
Companhia, a direção da Companhia solicitou ao setor de Compliance um parecer sobre a solicitação. 
Em análise feita, foi apontada a impossibilidade da cessão, conforme informado em depoimento pelo 
diretor adjunto Luiz Fernando de Medeiros Moreira. O referido ex-secretário nunca chegou a ocupar 
qualquer sala na Cemig. 

 


